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    A série O que fazer?




    A série O que fazer? nasceu de uma dupla necessidade: divulgar de forma coloquial e simples o conhecimento psicanalítico e científico, normalmente restrito à clínica particular, e auxiliar o público leigo a entender determinadas situações e buscar soluções para seus dramas cotidianos.




    A psicanálise tem mais de cem anos de experiência em diferentes formas de atendimento. Ela é bastante reconhecida pelo sucesso dos resultados e por um conjunto sólido de reflexões a respeito das questões humanas. Acreditamos que temos muito a contribuir com a sociedade de modo geral. Esta série de livros é a prova do desenvolvimento e crescimento de nosso ofício.




    Compartilhar dados confiáveis, fornecidos por um profissional capacitado, sobre problemas atuais nas áreas de saúde, educação e família é o nosso objetivo.




    Afinal, quem não se sente perdido, sem saber o que fazer, em meio a tanta informação dispersa e disparatada nos mais tradicionais meios de comunicação e nas redes sociais? A série O que fazer? procura criar um guia, uma espécie de orientador científico – que ultrapasse a mera lista de informações –, possibilitando a compreensão ampla e profunda de determinada situação ou questão, pois acreditamos que compreender está a meio caminho de solucionar. Contudo, não se engane: estes não são livros de autoajuda, pois solucionar nem de longe é sinônimo de resolver e, muitas vezes, significa apenas aprender a conviver com o que pouco podemos modificar. Mesmo assim, é melhor percorrer um trajeto difícil se este estiver devidamente iluminado.




    Luciana Saddi
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    Prefácio




    Neste livro, Maria Stella Sampaio Leite nos brinda com um texto que lança luzes de qualidade no terreno da orientação profissional e de carreira.




    A autora transforma sua experiência profissional como psicóloga e orientadora profissional em um excelente e fundamentado guia de reflexão e ação para o planejamento e desenvolvimento da carreira. De forma crítica e sempre propondo a reflexão acerca de caminhos e possibilidades em vez de oferecer soluções prontas e predefinidas, ela constrói uma leitura agradável e aprofundada, repleta de questionamentos, reflexões e rupturas de estereótipos e verdades inquestionáveis sobre o mundo do trabalho, das carreiras e de momentos de escolhas profissionais.




    “Faça isto que você se dará bem” não é o lema do livro proposto por Maria Stella; é, nas próprias palavras da autora, “analisar os fatos como eles são”, o que, “apesar de promover a desilusão”, “fortalece e oferece condições de lidar efetivamente com a complexidade da situação”; afinal, estamos falando do futuro profissional de pessoas, coisa séria e de máxima importância.




    A regra do jogo é compreender que nem todas as regras estão postas desde o início e que são passíveis de interpretação. Por isso, Maria Stella recomenda três ações necessárias para enveredar pelo futuro profissional: Refletir, não se contentando com o que dizem que é o certo e que é a verdade; investigar em profundidade; e buscar saídas e soluções para o próximo passo da vida a ser realizado na preparação para o mundo do trabalho. Isso pode ser alcançado por meio de um curso superior ou técnico ou no próprio mundo do trabalho diretamente.




    É por esse motivo que a leitura deste livro oferece recursos valiosos para a tarefa inesgotável de compreensão das várias facetas e dimensões de questões emergentes em momentos de escolha e decisão profissional, não somente refletindo sobre as questões postuladas pela autora, mas também fazendo emergir novas questões e possibilidades de reflexão e investigação, sendo, assim, leitura obrigatória para todos que estejam vivendo ou estão prestes a viver momentos de escolha e decisão profissional.




    Marcelo Afonso Ribeiro1




    

      

        Psicólogo, orientador profissional e de carreira e professor associado do Departamento de Psicologia Social e do Trabalho do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (IPUSP).


      


    


  




  

    Apresentação




    A série O que fazer? tem como objetivo prestar serviço à comunidade por meio da discussão de temas da vida cotidiana na perspectiva psicanalítica. Fornece informações e orientações de maneira compreensível/acessível. Com isso, promove reflexão e esclarecimento buscando minimizar idealizações e preconceitos.




    Este volume, Orientação profissional, é dirigido a jovens em fase de primeira escolha profissional, a seus pais, bem como a adultos que buscam reorientar-se profissionalmente. Propõe-se a ajudar pessoas que se sentem hesitantes ou indecisas quanto à escolha da profissão e pais preocupados com o futuro profissional de seus filhos sem, no entanto, fornecer receitas prontas, porque, via de regra, estas são pouco eficientes, como é o caso da maioria dos livros de autoajuda.




    Há trinta anos trabalho com orientação profissional em atendimentos de jovens e adultos, em grupo ou individualmente, totalizando mais de 2.500 pessoas, no consultório e na Colmeia – ­Instituição a Serviço da Juventude.




    Minha experiência mostra que, quando um jovem precisa fazer sua escolha, esse processo impacta a família no seu conjunto. Todos se mobilizam. Os mais velhos, apoiando-se nas próprias experiências, buscam pensar um caminho futuro tão bom ou melhor do que aquele que traçaram para si mesmos. Uma vez que a escolha profissional de um dos componentes da família promove questionamento em todos, cabe a este livro examinar e propor um caminho a essas interrogações, tanto no âmbito individual quanto no familiar.




    O presente volume sobre escolha profissional está dividido em dois blocos: o primeiro aborda aspectos que envolvem a orientação profissional nos pressupostos básicos e está localizado no primeiro capítulo. O segundo bloco compreende os capítulos subsequentes, separados em feixes de problemas extraídos do cotidiano da prática em orientação profissional.




    Cada um desses tópicos analisa alguns mitos presentes no imaginário das pessoas quando o assunto é escolha profissional. Diante da angústia que esse período desperta em toda a família, algumas verdades e alguns mitos são construídos pela família a fim de atenuar as tensões despertadas em todos os envolvidos.




    Nada mais natural! O futuro é sempre imprevisível, e lidar com ele, deixar-se impactar pela novidade e tirar proveito desta são ações diretamente relacionadas à experiência acumulada ao longo da vida. Logo, quanto maior a experiência do indivíduo, maiores são as chances de processar os fatos com os quais se depara. Mas, salvo raras exceções, os jovens têm ainda pouca vivência que lhe sirva de suporte, que lhe forneça segurança e incentivo.




    As incertezas remetem, de um lado, às questões sobre quem eu sou e, de outro, a o que a realidade me reserva. Quando interrogados a respeito dos temores quanto ao futuro, algumas respostas são frequentes: E se eu mudar de ideia e deixar de gostar da minha opção por determinada profissão no meio da faculdade ou quando terminá-la? E se eu não conseguir trabalho naquilo que escolhi? 




    Essas indagações justificam-se uma vez que dificilmente se chega ao quem sou eu definitivo, na juventude ou na maturidade. Da mesma forma, a realidade se movimenta, sobretudo a realidade das profissões.




    O exemplo a seguir mostra como Luís gostaria de ter um conhecimento concluído de si, uma imagem apreensível e, com isso, escolher sua profissão com segurança. Mas se sente vacilante e cheio de dúvidas ao explicar suas habilidades: Não sei como eu sou, às vezes acho que sou líder, pois eu criei uma feira científica na escola com competência. A ideia de criar o evento não partiu de mim, é verdade, mas o nome foi meu. Sou meio mais ou menos um expert nas coisas que eu faço.




    Sendo um expert no que faz, poderia sentir a segurança necessária a qualquer projeto profissional, mas, tão logo afirma a qualidade de ser um expert, relativiza e ajusta essa ideia à realidade dizendo-se meio mais ou menos.




    As verdades e os mitos presentes no momento da escolha profissional encobrem aspectos da vida, oferecem realidades fictícias: são ilusões. As conversas com os jovens e seus pais a respeito desses mitos são tranquilizadoras porque, apesar de promover a desilusão, analisar os fatos como eles são fortalece e oferece condições de lidar efetivamente com a complexidade da situação.




    Os 32 mitos familiares sobre a escolha profissional apresentados neste livro podem ser lidos em separado sem comprometer a compreensão do leitor. E cada um deles tem a finalidade de proporcionar a reflexão sobre si mesmo em seus aspectos individuais e sociais, o que fortalece cada um na construção de sua carreira. Esse aprofundamento sobre os múltiplos fatores intervenientes na escolha profissional esclarece o sentido que a escolha tem para cada pessoa, sempre com vistas ao fortalecimento do projeto pessoal e à realização das próprias conquistas.




    Se, com este livro, eu puder apontar caminhos, abrir possibilidades de reflexão sobre o tema e auxiliar quem se sente desamparado para enfrentar o momento da escolha profissional, me sentirei realizada nos meus propósitos. Boa leitura!




    Maria Stella Sampaio Leite


  




  

    1. Escolha




    O que é uma orientação profissional?




    Se, anos atrás, a função do orientador profissional limitava-se à testagem exaustiva dos fatores inteligência, habilidades, interesses etc. a fim de delinear o melhor caminho para cada um alcançar seu ideal, hoje, se espera que quem procura orientação profissional possa aprender a realizar sua escolha e comprometer-se com ela. O orientador ajuda o indivíduo a analisar seus desejos, resistências, possibilidades, dificuldades com vistas a traçar um projeto de carreira. Mais do que tomar contato com a aspiração principal, o jovem defronta-se com um vasto leque de aspirações, diversas facetas de si mesmo que serão privilegiadas em momentos diferentes na escolha profissional.




    Em certa ocasião, no primeiro encontro de um grupo, uma jovem introspectiva disse: “Intriga-me qual é o sentido da vida. A escolha da profissão tem a ver com isso. Escolher é dar um sentido a ela”. A pergunta mobilizou os demais jovens, que começaram a elencar o que consideravam ser o sentido da vida: a felicidade, a realização, os amigos, a vida amorosa, familiar, além do trabalho. A reunião de pessoas para pensar sobre o futuro tem relação com a escolha da profissão a seguir e com o traçado de um projeto de vida, mas também desperta muitas outras reflexões, como as expectativas, os sonhos e os temores. Com isso, espera-se que o sujeito se implique, responsabilize-se pelas próprias escolhas e projetos futuros.




    Essa abordagem toma em consideração a singularidade da escolha profissional e, para isso, propõe-se a analisar profundamente o indivíduo em suas realidades interna e externa, sobretudo em seu conflito predominante. O foco da investigação é a pessoa e seu jeito de eleger prioridades, diferente das modalidades psicométricas, para as quais a decisão compete ao orientador, que utiliza vários testes e conclui sobre a profissão que melhor se enquadra à pessoa. Quando a perspectiva é o sujeito, privilegia-se a representação indireta e figurada na análise da problemática psicológica do jovem e o sentido dado por ele às ocupações e ao mercado das profissões. Assim é possível ajudar aquele que procura um trabalho de orientação profissional a realizar uma decisão madura e conquistar um lugar na comunidade adulta.




    A orientação profissional propõe o foco para três tempos: o curso, a profissão e a carreira. Esta última diz respeito à perspectiva futura, que, ao contrário do que muita gente pensa, não oferece qualquer trajetória profissional em linha reta. Isso porque, ao processar uma escolha dessa natureza, o indivíduo é obrigado a privilegiar determinados aspectos de si mesmo em prejuízo de outros. Vejamos: a escolha profissional é uma ação continuada que se inicia antes da adolescência, culmina nesse período com a decisão quanto ao curso que levará a uma profissão, que é o primeiro degrau da carreira, e prossegue ao longo da vida.




    A carreira é a linha profissional construída durante um período largo, de algumas décadas. É na visada em retrospectiva, justamente com certo tempo de experiência acumulada, que se tem a noção do traçado de uma carreira, sua visão de conjunto.




    A quem se destina a orientação profissional?




    A orientação profissional é dirigida prioritariamente ao adolescente, porque é nessa fase da vida que a problemática vocacional se estrutura e emerge como dificuldade. No início da história da orientação profissional, havia a preocupação por parte dos orientadores em estabelecer relações ponto a ponto entre as profissões e as características de personalidade da pessoa. Nesse período, predominava a teoria traço-fator, segundo a qual se acreditava que a cada traço de personalidade correspondia um fator presente em uma profissão. Foi uma época na qual vários testes psicológicos foram criados com a finalidade de definir a profissão que melhor se enquadrasse a cada pessoa. Na ocasião, dava-se muito valor à vocação, acreditando que ela fosse um chamado divino e inato. Atualmente, se entende que vocação não é algo exclusivamente inato, nem adquirido, não há chamado divino que associe uma pessoa a uma vocação e, com isso, a determinada profissão. O grande ganho nessa mudança é que a decisão da pessoa passa a ser respeitada. Nesse sentido, acredita-se que cabe ao sujeito a condição de escolher e a escolha do futuro é algo que lhe pertence.




    O jovem que busca orientação profissional está atrás do que possa realizá-lo no futuro. E, para compreender e analisar a complexidade desse pedido, é necessário entender as diferentes instituições nas quais essa pessoa está alicerçada, em especial família, sistema educacional e sistema de produção. Para o jovem, não há futuro, ou mesmo uma profissão, em abstrato. Ele quer ser um profissional, real ou imaginado, com tais e quais características, semelhante ou diferente de tal pessoa. A escolha sempre diz respeito aos vínculos com os outros. Aspira a ser isso ou aquilo segundo essa ou aquela pessoa, das relações primárias (pais e familiares) e/ou das relações secundárias (professores e líderes), pertencentes ao mundo no qual quer ingressar. “Para um adolescente, definir o futuro não é somente definir o que fazer, mas, fundamentalmente, definir quem ser e, ao mesmo tempo, quem não ser”.2 O dilema do jovem, nesse momento, está na dificuldade em conciliar tudo o que pensou e ouviu falar a respeito de si mesmo.




    Lembro-me de um jovem que decidiu cursar computação, mas mostrava nisso grande preocupação. Dizia que não podia cursar ciências da computação porque firmara um pacto com seu irmão gêmeo de que não seguiriam a mesma profissão, e essa já era a escolha do irmão. Contou que os dois sempre rivalizaram muito, sobretudo quanto à vida escolar, e o trato entre eles tinha a função de separá-los, proporcionando maior autonomia a cada um deles a partir da universidade. Ora, isso trazia um efeito contrário: em vez de ambos conquistarem maior liberdade, a escolha do irmão restringia a liberdade de escolha do meu paciente. Ele podia ser tudo, menos profissional de computação. Assim, no final da nossa avaliação o rapaz definiu-se por ciências da computação e aceitou encarar uma conversa com o irmão que esclarecesse as razões da quebra do acordo que tinham firmado.




    Todo jovem torna-se adulto mediante um processo psíquico de integração de seus aspectos pessoais, grupais e valorativos. Por isso, as inquietações relativas ao futuro profissional estão amalgamadas a várias outras, sendo possível conhecer sua problemática profissional se a enxergarmos inserida na dinâmica geral dos adolescentes. Estes são por excelência os candidatos para orientação vocacional, pois se supõe que, ao final do ensino médio, realizarão a escolha sobre como prosseguir seus estudos. A orientação vocacional/profissional como um todo promove um insight no adolescente com relação a seu modo de pensar, sua identidade ocupacional, bem como à dinâmica de sua personalidade.




    O jovem que busca se orientar profissionalmente está preocupado com o futuro e está atrás de algo que o faça feliz, que venha a realizá-lo. Não só os adolescentes estão à procura da felicidade. Quantos artifícios são usados em nome dela! A paixão, a eterna juventude, a busca do paraíso... Para os adultos, o futuro é agora, mas, para o jovem, é um tempo potencial, carregado de esperanças e medos. Quando ele pensa em uma profissão, acredita estar usando plenamente do seu livre-arbítrio e espera ter, com isso, certezas e garantias sobre seu futuro. O adolescente considera que o único problema está em descobrir dentro de si a ponta do iceberg. A escolha tem raízes no passado, desenvolvimento no presente e abre-se para o futuro, porém o jovem não tem consciência disso. O futuro tem raízes naquilo que se é nas ordens institucionais familiar, da educação e do mundo do trabalho. O futuro, para o adolescente, não é algo abstrato, está povoado de personagens, reais ou imaginários, com tais ou quais atributos valorizados que acredita poderem ser conquistados seguindo as suas profissões. Esse futuro, vivido no presente, também se mostra repleto de temores relativos ao desconhecido.




    

      

        

      



      

        

          	

            Para os adultos, o futuro é agora, mas para o jovem é um tempo potencial, carregado de esperanças e medos.


          

        


      

    




    Em meio a tantas turbulências próprias à adolescência, quando o jovem descobre o que estudar e em que trabalhar, escolhas entendidas como meio de aceder a papéis sociais adultos, dizemos que ele alcançou sua identidade ocupacional, sofrendo as mesmas operações na conquista da identidade pessoal, uma vez que a identidade ocupacional se desenvolve como um aspecto da identidade pessoal. A ocupação é o conjunto de expectativas de papel. A assunção desses papéis pode ser conquistada a partir de aspectos conscientes ou inconscientes.




    Adolescência significa evolução biológica natural desde a infância até a maturidade. Adolescere quer dizer “jovem adulto”, crescer e dor. A passagem da adolescência corresponde a certo número de exigências internas e expectativas externas que forçam o psiquismo do sujeito a um trabalho de processamento e de reorganização. Desse processo dependerá, em grande medida, toda a evolução da personalidade e o posicionamento diante da família e do grupo mais amplo.




    Escolher uma profissão é também um ritual de passagem




    A escolha profissional é um dos rituais de passagem do jovem adolescente na nossa cultura. Por meio da profissão, ele alcança a diferenciação dos pais, afirma a pertinência a um grupo e assegura um lugar na sociedade.




    

      

        

      



      

        

          	

            A escolha profissional é um dos rituais de passagem do jovem adolescente na nossa cultura.


          

        


      

    




    Os mitos são lendas ou histórias criadas e contadas de geração em geração que narram e explicam a origem de determinado fenômeno, ser vivo, instituição ou costume social. Os ritos são um conjunto de comportamentos realizados pelos componentes de certo grupo com a finalidade de trazer à memória alguns mitos e que garante a pertinência ao grupo. Ritos e mitos expressam as maneiras de uma dada cultura processar os aspectos complexos e contraditórios da vida, como nascimento, morte, adolescência e casamento.




    Em quase todas as culturas, há um ritual de passagem da infância para a adolescência que possui algumas constantes: passar do estado de natureza selvagem para a cultura e suas regras, o que implica muitas vezes um processo doloroso, arriscado para o corpo, e solitário; em algumas culturas, os ritos simbolizam purificação (semelhante ao batismo) e fecundidade.3




    Na antiga Roma, o ritual de iniciação salientava a caça, as brigas entre os grupos rivais, as corridas e a nudez. Havia, por exemplo, uma cerimônia em que a realização de uma corrida em volta da cidade se dava sem vestes, somente com uma tira de couro de animal amarrada na cintura. Correr era próprio dos escravos, enquanto o cidadão corria somente nessa cerimônia. Nesse ritual, a nudez significava não uma nudez absoluta, mas a ausência da toga viril, a roupa por excelência do cidadão, a veste que os cidadãos de Roma deveriam adotar obrigatoriamente como definição de seu próprio status, e que como tal era rigorosamente proibida aos estrangeiros e exilados. Após a envergadura da toga viril, começava um período de aprendizado, principalmente de ordem militar, com valores de coragem, arrogância e até de ferocidade, mas sempre acompanhados da disciplina e da obediência.4




    O ritual de passagem da criança para a fase adulta foi retratado intensamente nas obras de arte grega. O centauro era uma versão mitológica da iniciação: uma personagem que já em seu aspecto físico, meio homem e meio animal (cavalo), mostrava a pertinência a dois mundos, o da natureza e o da cultura, em analogia ao mundo da infância e ao da maturidade. O centauro era respeitado como mestre. Hábil caçador, foi muitas vezes figurado com uma caça na ponta de um galho. O treinamento do jovem grego se estendia também ao conhecimento do território, aos exercícios físicos e à habilidade nas competições e nos concursos.5
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